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Cornt&moramós no mundo todo, na noite de
R4 a véspem á$ Natal. Em todos os países 3
nana n repetiu: árvores enfeitadas com bolU
•Iw» fa oôr# 0$ presentes, as famílias reunida*
éitm •Gtw <So& mesma? coísass <w figos, as pas«
«§*. <R (m&r QKffif influo perdi recheia* dl

castanhas, c no mundo todo, a grande noite de
ternura humana. E no mundo todo o miséria
tintando de frio ou de fome, sem Natal, ou de
mão estendida para a esmola, ou fazendo uma
ceia mais simbólica que verdadeira, E nesse
dia se fala m par enrre 05 homens, no paz

sobro a terra, como à afirmar que todos os po*
vos querem a paz, como a gritar que os, ha»
mens odeiam a guerra. Grande noite de ter*
nüra humana com Papai Noel rindo nas vitri*
nes dos basares, com a lufa-lufa da compra dos
pre .entes; todos os homens são crianças espe-
rando o presente cie PapGi Noel.

Esto foi o segundo Natal depois da morte
militar do nazismo. E não há ainda paz n^s
lares; as famílias reunidas na noite do 24 não
podem ter completa alegria. A ameaça <3e
guerra continua. Continuam as oerseauicões.
as prisões, os crimes daquele nazismo que de-
Via ter morrido totalmente. Aqui, ali, acolá,
a reação se reagrupa, levanta-se, e os seus don-
tes arreganhodos estão ainda tintos de sangue
da. vítimas passadas. O sangue não secou
ainda, ainda não desapareceram os sinais dos
crimes e a reação volta com o mesmo deseja
de assassínio, com a mesma fome de vítimas,
com a mesma sede de sangue.

Estão aqui dois telegramas entristecendo
nosso Natal. Vêm ambos de Paris onde a re-
ação; tenta esmagar a voz ardente e valorosa
daquele povo de "maquis". Vè-rr, da França e
um deles diz: "Começa hoje na pri-âo.de Oca-
na em Toledo (Espanha;) o julgamento de Agus-
tin Zoma c 21 republicanos entre eles sete
mulheres. Esperamos ação imediata e intensa
paro que vossa governo Salve esse gente amoa-
cada de morte". Assina esse telegrama Mano
Claude Vallant Gòútür.ier. Diz o outro "A

União das Mulheres Espanholas rogo vosso in-
tervenção junto ao governo brasileiro para sal-
var a vida gravemente ameaçaaa de Agustiti
Zoioa e 21 republicanos, entre eles sete mu-
lheres". Ambos os telegramas são dirigidos as
mulheres do Brasil, por intermédio da nossa d»-
rerora.

Como festejar alegremente este Natal,
sabendo-se que na Espanha morrem 22 demo-
cru tas e entre eles sete mulheres?

São para vocês, mulheres presas nas bas-
(ilhas de Franco, são para vocês todas, mulhe-
res democratas brasileiras e do müncjo todo, quo
vão nesta noite de.24 os nossos voto., e as nos-
sas saudações. Diante de todas vocês, a noite
da ternura humana se faz mais doce e são para
vocês, firmes, valorosas, indomáveis, o nossa»
carinho e a nossa promessa: continuaremos,,
A paz desejada será obtida, a lib?rdade, a de*
mocracia, o direito à vida, serão conauistados.,
Nós assim o prometemos.
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E' inegável que o ano de
1947 constituiu um dos mais
dures anos de luta pára as
mulheres, sob o impulso de
.seus problemas resolvidos,
dentro de um regime- consti-
tueiohal.

Entretanto, seus anseios
continuam, sufocados pela
ganância dos inescrupulosos
ne^ocistas, que vivem a tra-
mar contra a vida do povo.
beneficiando-se com os lu-
cros fabulosos, oriundos das
facilidades que encontram no
cai^ po econômico de nossa
pátria sufocada.

Milhares e milhares de mu-
Iheres. entraram no cenário
da lu(a enérgica, contra as
injustiças, o desrespeito às
suas vidas de seres numa-
rios, contra a falta de assis-
tência à infância e o des-
caso pelo analfabetismo.

As necessidades cada vez
mais gritantes levaram-nas
para o campo aberto da lu-
ta comum e dia a dia mais
desperta a consciência fe-
mihina de que é preciso nos
darmos as mãos. para novas
conquistas.

Em 1947 vimos a miséria
a doença, a fome arrasando
os lares da família pobre; o
desrespeito à ordem, à tran-
quilidade, às leis do país, os
crimes que levaram o luto
a muitas casas e a orfan-
dade a vários lares.

Os despejos, a falta de
transportes, a elevação estu-
piáa dos preços dos gêneros
de primeira necessidade, as
míseras criaturas jogadas pe-
lás ruas sob o frio cortante
ou o sol inciemente, as filas
tremendas às portas dos
açoügues, o racionamento, a
falta de' não, de feijão, de
banha. Foi essa a vida que
vivemos em 1947. Verdadeira
opressão, verdareira calami-
dade. Como em todas as
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Sob o Jugo De Umo Vido Dificultoso Todos Procuram Se Un.r Poro

Barrar o Elevocõo Do Custo De Vi do — Ressalta o Sentimento De-

mocrático Do Mulher Carioca — Seus Problemas AflitivosTeem gue
— Despertar Os Homens De Governo

pátrias, a mulher brasileira
também não cruzou os bra-
ços por uma libertação.

Enfrentando a crise de de-
sespêro, surgiu numa arran-
cada desassombrosa em de-
fesa de sua própria sobrevi-
vencia.

Estão ai suas atividades,
suas investidas, sua audácia
por grandes conquistas. E.
sobretudo, sua vontade de
não parar.

Realmente amixas, não é
possível parar agora. Pelo
contrário, cumpre-nos rea-
lizar um grande trabalho
neste novo ano. para que nos
libertemos dos sofrimentos
do ano passado'. Cumpre-nos
auxiliar a vida de nosso po-
vo. debelando os grandes
males que nos afligem.
Cumpre-nos véncéí a cares-
tia. conquistar amparo às
crianças, creches e escolas
malernais, obter maiores sa-
lários para as operárias ex-
pioradas e melhores condi-
ções de vida para todos.

Porisso é que 1048
para nós com uma força no-
va. conduzindo-nos a um
reforçamento de luta pelas
nossas reivindicações, para
que possamos assistir a uma
época de prosperidade que
tanto necessitamos vem em
nossa pátria.

Intensifiquemos nossos es-
forços, porque uma coisa é
clara e indiscutível: Ainda
não se descobriu nenhuma
arma capaz de destruir a
força da união dos povos,
quando eles sabem lutar por
liberdade.

E para nós. liberdade é

vida barata, é ter escolas, cia. felicidade m» nossos
hospitais e maternidades, lares e prosperidade nacio

creches e jardins de infân- nal.

Liberdade é ver respeita-
das os direitos dos cidadãos
e o povo recebendo o que
merece.

Essa é a liberdade que as
mulheres desajam e pela
qual se dispõem a lutar em
1948.
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surgirá

>- Sabe?
Nasceu um menino na

mangedoura humilde, sem
roupa e sem conforto, com os
olhos abertos para o mun-
do num aceno de encontro,
de caminho e de finalidade.

O rastro luminoso da cs-
trêla diferente convergia de
todas as estradas, penetrava
em todos os recantos da ter-
ra. para entregar aos ho-
mens a recompensa do éter-
no.

Nasceu um menino na
mangedoura humilde. A su-
blime adoração armou o pre-
sépio da emoção humana.
Homens e bichos mistura-
vam ternuras infinitas, co-
mo se fossem donos da bon-

dade de Deus e da língua-
gem dos Anjos. O boizmho
triste, a ovelha boa, o cava-
linho saititante, o pássaro
cantador, o cão cismarento,
os pintinhos da galinha pe-
drez, todos ficaram solenes
no quadro da paisagem uni-
versai. Todos ficaram como
se soubessem rezar. E o me-
nino acordado lia a mensa-
gem de seu Pai Poderoso
reunindo a espécie para uma
conversa que os séculos não
apagam.

O menino era tão bom que
continuou nascendo todos os
anos. simbolicamente como
se estivesse em todas as
crianças do mundo, que vão
e que voltam, dissolvidas no
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Amigas:
Recebemos vários cartas de mulheres propondo o

criação de uma comissão de "MOMENTO FEMININO"
em defesa do mandato de Arcelino Moehcl, vereadora

pelo Distrito Federal e nossa diretora.
Comunicamos hoje que essa comissão organizou-se

e cumpre a vocês agora reforçá-lo tornando-a realmente
operante. E' preciso compreender clara, e profundamente
que o problema de cassação de mandatos não é coisa que
atinja apenas um partido; é preciso sentir que expulsão

, do parlamento senadores, deputados ou vereadores, noo

3 é crime pequeno que diga respeito apenas òqueles qu-i
dj foram eleitos. E; todo o arcabouço social que é abalado;

S é ferido o direito de todos, porque à todos aqueles que o

% Constituição garante o direito de voto garante ainda
°i- e sobretudo o respeito a esse voto,

Arcelino Moche! foi também uma candidata de mu«

c{ theres. Os comitês eleitorais que se constituíram paro
elegê-la, eram de mulheres. E nós o conhecemos bem.

Sabemos^) quanto da é digno de nossa admiração, o
o

quanto ela mereceu o nosso voto. Como portanto admi-
tir que Arcelina Mcchel tenha seu mandato cassado? Co-
mo admitir que seja pisado, esmagado o nosso voto? Co-
mo permitir que nos desrespeitem dessa maneira quando
nos concederam o direito de voto?

Apelamos para todas vocês mesmo as que não vo-
taram em Arcelina mas compreendem que ela tem —

tanto como qualquer outro eleito — o direito de ser res*

peitada e mantida no seu cargo. Não foi ela quem o
escolheu; fomos nós que a escolhemos. Apelamos para
todas vocês. Defenfàmos juntas, o direito de ser eleito,
e o respeito aos mandatos conferidos por nós.

Unamo-nos, organizemos novas comissões, aqui e
ali, nos locais de trabalho e nos bairros, e vamos juntas
lutar contra a cassação do mandato de Arcelina Mochel.
Estaremos assim defendendo, nõo só a ela, mas a todas
nós, ao nosso voto, as nossos leis, o nosso Democracia.

As.) Sílvia Chalréo
Eneida Morais
luisa Regis Brás
Leia Sá Carvalho
Ana Montenegro
Rachel Lobo
Maria Luisa Martins
Arací Selgan de Sá^
Ivone Miranda
Bluma Wainer
Nair Cunha
Gilda Braga Linhares*
Eline Matos
Nice Figueiredo

mistério da renovação, para
nascerem de novo. ,

E a vida continua nesse
crescente multiplicar de me-
ninos, nesse constante ul-
trapassar de condições nu-
manas.

O Natal é das ^crianças*
como as crionças são da vi-
da. Alegria do rico. nostal-
gia do pobre. Natal dos sor-
risos, dos presentes, das fes-
tas, 

'das 
ilusões. Natal do

frio, do abandono, da angus-
tia. da realidade dolorosa.
Sempre natal, momento de
emoção e de beleza. Senti-
do de principio, motivo de
tragédias insondáveis. Pro-
messas c desenganos.

Sabe?
Panai Noel, um velho bom

e injusto. Anjos, anões, bi-
chos de cera. estréias cinti-
lantes, olas de ouro e prata,
velas acesas e arabescos me-
tálicos nas árvores seml-vi-
vas de pinheiros decepados.

Sabe?
Isso é Natal»

Isso é Natal.
A primeira ilusão que d et»-

ponta e sobrevive da lnge-
nuidade de um menino hu-
milde. Menino que conti-
nua cheirando, sem ser com-
preendido, apesar das guer-
ras e das destrulções de
um mum-do Insatisfeito»

Sabe?
Nasceu um menino, Men->

sageiro dc Amor e de Fra-
ternidade.
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Estava-
iu o s lia vés-
pera de Natal.
Todos, tinham
ido à missa,
ro vovó c eu
ficamos em
casa, pois, ela
já era tão ve-
liia que não
podia mais
sair, é eu era

ainda miuu> pequena. Escava-
inos tnstts porque não iamõs
ouvir 0.% cânticos de Natal nem
ver su Ivají nu igreja.
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a luz & uma cria: ça e eu quero
acender um fogo para quo nâo
sinta lrio".

Mas nLSta noite escura e pro-
íun-oa toU(.tt dormiam e um-
guem atendeu.

Assim o homem continuou o
seu camini*o. Entim, descobriu
em longínqua distância o rt>
piendor cie uma luz. tiegiuu m*
uiroção e viu um íogo acfoo ao
ar livre. Yiu cordeiros cicitaoo.*
que domuam, e um velho pa;;-
tor qua vigiava o wu rebanho.

E o homem que estava a pro-
cura de um pouco cie fogo apro-
xünou-ae doa cordeiros quando
viu três cães que dormiam ao
pé do paster. Estes, set tintio a
aproximação dc um estranho,
se puseram de pé, abriram a
boca •querendo latir. Mas nem
um som lhes encapou. O homem
então percebeu como o pêlo se
ttrç.aj arrepiava, viu os denaes
lerozes brilhando com o rceplen-
dor do fego, c como avançavam.
Um pegou-lhe a perna, o outro
o braço e o teròairo lhe pulou
no pescoço. Mas como por eu-
canto esses maxilares Cortes o
esses dentes sempre tao temidos
catavam sem torça e Incapazes
de morder. Nada aconteceu ao
homem que nem siquer um ar-
canhão levou. Quis êle então
chegar mais perto do toco de
que tanto precisava. Mas oa
cordeiros estavam deitados tâo
juntos urs dos outras que êle
nu o sabia onde pôr o pé- S*l<
biu então nas costas dos am-
mais e caminhou assim por a-
ma deles até chegai ao ios-o
O. cordeiros nao acordaram,
nem se mexeram,

Até aqui Vovó tinha -falado
sem que eu in.erromptóS;. bím
não podendo deter mais a mi-
nha curloeidade perguntei: "Vo-
vo, por qu.- os cordeiros não :>e
mexeram?''"Espera, menina, respondeu
vovó, daqui ha pouco tiab va5
tudo."

íi ela contii.uou contando.
Quando o homem tinha a!

cançado o fogo, o pastor levan-
toú a cabeça. Era èle um velho
rabujento, áspero e de coração

duro. Quando viu um desconhe-
cido a-pròxí;nar-^3 do logo p^-

goü a sua lança comprida u pen-
cuda, que sempre usava quan-
do vigiava a trepa, e lun-joti-a
contra o homem. A lança voou
si Pilando pao ar, em direção
íi,j nomeai, ma* ames de aican-
ça-lo desviou repentinamente e
íoi ca ^r longe oélo em campo
aoerto.

Aqui iiovamcnic eu tive que
intcrro-Jiper: "Ma-s, vovó, —
1. i.-rgun ei, p^r qi*: a lança nâo

-peiiurou o homem?" — Vovó
der .a vtz netn respondeu, e con-
tinuou contatKlo:

O hüiniàra então v.rou para
o pastor e úlc.ne: — "Athlgo,
queira tsr a bondade de eai-
presiar-me um pouco de fogo.
Minha mulher deu a luz a uma
criança e eu preciso acendár
um locto para aquecer o aieiU-
no". O v.lho pastor que linha
üm coração duro sentiu vontade
de rccu/a-r-lhe o fàvooo Ma*
lembrou-se que o< cães r üo ti-
nham mordido esse estranho,
que os cOrdeircs nâo tinham
acordado e qu? nem a súa-lança
o tinha perfurado. Sentiu um
certo meio dêsee homem e nao'
se atreveu a dizer "nâo". D.tr-
sz êle então:

tudo isso e muito ta admirou.
uQue noie estranha, pa sou

êle, o:, cães não mordem, os
cordeiros não fogem, a lança
não fere. nem o fogo queima.''
E cha«.nando o homem de voita
perguntou:

"Díga-ine, que noite é essa
em que tudo te beneficia?" —
it-ap^ndeu-lhe o homem:

"lax não te pos^o explicar se
tu mesmo não perdoes." «-»
Com uso êl'3 vnrou-se e seguiu
seu caminho, aflito, querenuo
chegai cm casa para a.endei o
logo.

Pensou então o pastor qae se*
ria bom nao perder cie vista a
esso homem estra. ho antes de
c.e.scoi>rr o quo significava tudo*
isso. Levan úou-se e . acompa-
nhou o homem a.é chogai ao
lugar onde morava. Mas como
íLuu aami^acio quanuo viu que
iio tinha casa, nem cabana.

A mulher es.ava deitada com a ,
criança numa gi'uka, mure ps-
Uras iiúr.s e dura*:. O pastor te-
mento que o pobre a íuocen-d
re;ern n^sciap pudesse morrer
oa frio, tirou to seu saco u-na
pele do carneiro^ brahquinha e
macia, deu-a*ao homem e cüsse:

«•peit: o í>a\ filno nesta peü»
para que êle râo sinta fno. '

E neste mesmo m:monto
q..ariio Ôle d monstraya que •>
í-;u coração duro ssà'oa com-
paíxúo, caiu una viu de seua
cihos e começou a ver coi;a»
que antes nâo pocLa v.r. a ou^
v.r £or.r, que jamais ouvira.
AssLn, cie via que estava nuoi
c-rçui0 cbe anjos, todos de asas
prateadas, que tocavam os seus

• instfumsntcs cftn:ando e amm-
c jind o ean ai a voz que nesta
i:oite thúia 1-ascj.ao o SALVA-
IX>H para livrar o mundo uc
ieus pecados. F»n âo, o vdho

mòiítos sentavam anjos, e coma
cies voavam sob o céu, ench? •
do os arts de seus cantos < t
júbilo e alegria. Sentiu toma-
nha satisfação que também »e
ajoelheu dando graças a Dcvás
por ter-lhe aberto cs olhos.

Vovó aqui parou, olhou pn1»
mim e suspirou profundannesv
te:

"O qua o pasitor viu naqurO*
noite, nós também podomos \v
em cada noite dc- Natal. Po.-»
tempre na noite de Natal <•*
anjos voam peio céu, e se no*
tivéssemoi olhos para vê-los ...
Deitou as suaô mães na minhu

EstàvwTwe >j*xitada3 Junta
eoi nossa solidão quando vovó
começou a contar:

Era uma vez um homem que
»aiu numa noite cssUra para
X^rocurar um pouco de fogo, Ba-
«ia de porta em porta implo-

tando: "Vitínhos, por favor, —

«judal-me." Minha mulher deu

"Pcd.s levar quanto qni.-©-
resJ' — Mas o loco ja ésiava
quas»? apagado. Não sobravam
ne.n lenha nçin galho, só um
inonão de brasas; E o homem
não tinha nom \y& nem balde
para pega-las. Qua;:do o pas-
ter qocou is.o, i.ccu satisfeito
c ciiiicamente insistiu:

"Podes levar quanto qrrs?-
rcs •> _. o hoinvOi então se
abaixou e pegou com as suas
prói>rias mãos as brasas e dei-
tou-as no seu paletó. E a-3 bra-
sas náo lhe queimaram as mãos
iu,m o paletó pegou logo. K
aesim o homem camgou-as con-
sigo como se levasse nov.es ou,
tnaças.

Aíjuí novameaate eu interrom
pi: -'Vovó, ceeno foi que as bra-

- sas não queirjtaraji as mãos do
homem?" — "iberas em bre-
ve", replicou vovó prosseguindo
na sua história:

E o pastor que era um velho
rabugento de coração duro, viu

pasor compareenãou porque ne.n-
ta noite todas as criaturas e
todas as coisas estavam ale-
gres e felizes, não podendo ia-
zer mal a ninguém. E o pas-
toa- via mais grupos de an;;03
chegando pelo caminho e quan-
do eles passavam perto da gru-
19, paravam e admiravam a cri-
i,-r.:a. E via como em tcdvs o?

'i Z~Zm.

__p^_<^ ^r\t

* ÁWm%, m^^^^^m^. m \^W^mm\ 
^^,

4_^_^^]c_5-t'

cabeça e cm*...^ou; <4Devei"«n
íâbçff qu^ is.o é tão certo como
eu te vejo e tu me vês: — Na<*
precisamos de luzes uem lar»-
ternas, não precisamos nem da
lua nem do sol. Todos nós pre-
cisamos de olhos que nos dei-
xem vêr aá maravilha* da
CRIADOR".

Este nosso número, dedicado ao NATAL sai atrazado, por motivos superiores a nossa

watade. Soltaremos a circular DIA 3 BE JftSEIÜO em número especial <Mj»W

E pretendemos, passada a época das festas de fim de ano, reiniciar a saída de iOlíJ-
TO FEMININO às sextas-feiras, como vinha mos fazendo.
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Míml depois dás mais séria»
resistência* oposta® pelos artifi-
tas brasileiros a um regime di.
tatòrial imposto pelo Ministério
ile Educação, venceram os ar-
tistàs com o sr. Cl:mente Ma-
riani quo fez prevalecer cs jus-
tos apelos de uma classe nota-
damente deanocrá ioa. Assim, o
Salão de 1Ô47. nos últimos, dias
do más de dezembro abriu suas
portai ao público carioca.

Como em todo sos acontecl-
m-eniüS de nossa vida cultural,
nòtá-se no Saião de Belas Artes.
a presença da mulher como
eexnpiv acontece em outros ra-
*ncs da cultura e do trabalho.

M mulheres estão expondo

A MULHER NO SALÃO NACIONAL DE BELAS ARTES

neti, Maria Elsa P. de Barrof,
Misabel, Monssia, Nina Xavier,
Polly Mc Donell; Regina Schaeí-
fer, René Lefévre, Rosa Maria,
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Operários — de Hilda Campofiorito

rnas tíuas grandes divisões, a de
ARTE MODERNA e a GERAL.
tida ermo conservadora, acadé-
miça eu "CíáLÜca'0 para os
mais ti iinisías.

DlV#ir?mos por três números
a i,o-La crônica sobre o Salão.

Mc.i^ daremos as nossas lm-
pregões na Divisão Moderna..

As mulheres parecem preferir
a prnin.i. O número de êseul-
toros é" v ano é relativamente
pe'qi:-n\: entre 12 exp.eiíores
estão e.r,í; mulheres, Eleonore
Koch. oe nneiünalidJJe alemã,
discípula d 2 Brunno Giorge e
Robco r. CemardJCs Wigtíer. br*u
siMra d discipuia d«e Samuel
Martins Ribeiro.

.'Na SLfão àr Pintura figuram'.Í5.è0pp.;:tbres: 
De Sá, Djanira,

Edirla Carneiro, Fayga Ostro-
wei. Fl-avia da Silveira Dó o,
GÍlán Vc-Onini, HebL- Magro de
Qarjano Hilda E. Campofio-
rio. J .bela Sá Pereira, Iza
Alexà Or.; Joani.a Biank, Ju-
liá. K:..0„ ízilard Gabor, Krys-
tyna ÍÇrcczysKa Sadowska,
Loir: i h. Bava. Lueette La.
ribe l o;.a B. de Al.ncas^.-ro.
Ma:.a JJulc-e Machado da Silva,
M.n..;?. H-:isna Sales Coelho An-
die Maria Le:ntina Franco,
Mí:/V:cha Vogel, Mariiia Gia-

Margaret Spence. Silvia Leon
Chalréo. Silvia Watson, Vera B.
Cunha Assunção, Zelia Ferreira
Sai gado.

SÍLVIA

Quando se chega no Salão
dos modernos nota.se desde logo
o quadro de Djanira — ê um
exemplo dia boa pintura. "Pati-
nadores" é um trabalho reaíl-
zado nos Bsíarios Unidos onde
Djanira represenlou a pintura
brasileira. — A artista que via-
jou para a nação americana
do norte voltou recentemente,
com todas as características que
marcavam o início de sua car-
reira. A ar.e para Djanira nao
è uma aventura — ao contrario
é uma pintura que tem o seu ca-
minho. e sobretudo que traba-
lha intensamsnte. Senhora de
seu "metier" Djanira sabe im.
primir às suas manifes.ações
artísticas. c:m uma riqua a de
tons bem salientes, um sentido
de poesia s:m fugir ao decora-
tivo que cada vez mais se aí Ir-
ma na artista. Em todo o Salão,
prefiro a pintura de Djanira co-
mo equilíbrio mais aXinado en-
ire o artista e a obra d= arte,
excluindo naturalmente, os mes.
íres às verdade que são poucos.

Muita-s outras mulheres eon-
seguiram prêmios p tenho a lm-
pressão de que Djanira ficou
muito bem sem a famosa me
da lha de prata. (Em seis pre-
miados não sri como ficaria a
artista dos patinadores — ficou

ria plástica para atingir maior
emotividade. E' um caminho
Que sugerimos.

Renée Lefévrc — E' uma pin.
tora já bem nossa conhecida.
Apresenta sempre bor.5 traba-
lhos e é experimentada em seu
metier. O seu trabalho no Salão
deste ano (único, alias) —
MIgreja Coração de Maria" —
tem muita beleza de cor, mos-
tra que a artista tem cohsè-
guido uma ceria liberdade com
maior s.nsibilidade e muita
poesia. Pela amostra. Renée
Lefevre continua se afirmaneto,
t superando as sua& qualidades
artistkvD-plâsticas.

Maria Dulce Machado da Sll-
va — ODcn dois trabalhos que
nada acreso:ntam à sua baga,
gem artfetico-plás.lca.

Lúci — é uma artista nova e
nâo nos parece em bom cami-
nho com a sua pd-htura social.
O assunto de fato, pode eon-
vencer mas o "metier" ainda

nflo merece elogio» — a côr,
Mi«-mo, já um tanto explorada,
não èncc-nitrou uma cozinJiã
adequada no atelirr da artista.
R."piwiu.'inK\s üm de seus tra-
bàlhos. Lúcia tem perspectivas,
mas precisa evitar "compa-
nliias" que nâo assimilam bem
com a artista.

Para terminar, falaremos am.
oa em -Hilda Campofiorito. E'
a mulher artista mais em evi-
dê nela, na arte brasileira ce
nossos dias. Recehténucntè tlr
vemos a o]?:rtunidade de falar
em sua pin ura. No Salão apre-
sen'a três trabalhos — Opera-
rios (D, Operários (II) e A Es-
tação (Arara guará). A no.s.sa
repredução mos ra a força da
artista dos trabalhadores. Os
motives populares e os homens
do trabalho. São a mais forte
preocupação da artista'. Vive a
tragédia humana sem sensacio-
riáiismOj penetrando profunda-
mente a alma brasileira. Segura
em seu "meli-i". muito pessoal
em sua expressão artística, eon-
segue transmi ir a sua emoção.

Na Seção de Desenho mor-
cem destaque duas jovens artls-
tas: Denina Kafcz e Fayga Os-
trower.

Em Artes AplicaOas anotamos
a cerâmica d: Hilda Campofio-
rib e a me-a de cerâmica de
Margarei Spence.

Em nosso próximo número fa-
remos observações na Divisão
Geral.

éf*í

O NATAL DE

4'Páti©*, — de Maria

Nenhuma mulher concorreu .
aos prêmios de viagem da Di-
visão Moderna. •

Leon tina Franco «nft$
separada, foi melhor).

Vejamos rapidamente, algU-
mas expositoras mais em evl-
dência:

Edjnia Carneiro, a jovem
baiana, apresenta um quadro
com boa pintura. Conhecemos
os trabalhos de Eíania e nao a
julgamos bem repres:ntada.

Maria Leontina Franco, pln-
tora paulis a. com dois qua.
cjj-;s — (repròduatmos o "Pá-
Uo" do Hospicij), iem psrspec-
Üva3 à medida que for se apro-
fundando em suas Incursões ar.
tístico-plasticas,

Ana Momtentgro

As vitrines cheias de bolfls co-
loridas, dc flocos de algodão, de
pinheiros, de novidades e de en-
leites, dão um aspecto diferente

l'e festivo à cidade. Lamentamos.
! porém, que esse ar de festa não

se estenda aos morros, a todos
os bairros.

! Todas nós. por força da isra-
I dição, pela univecWidade da
data, nos sentimos contagiados
do encantamento dessa festa que
é, embora estejamos crescidos,
uma renovação de nossa infan-
cia, de nossos sonhos, de nossas
espeiranças. Gostoriamos de fa-
laT desse encantamento. Contar
histórias com esse ar de Natal.
Histórias do velhinho de roupa
vermelha, gorro enfeitado de ar-
minho, botos de couro lustroso
e longas barbas brancas. Gosta-

í riamos de contar as conversas
dos poláchinelos e das bonecas
bonitas como anjos. Mas. conhe-

; cembs uma porção de meninos
I que não entenderiam essas hls-
; tórias. essas conversas.
| Há um mundo sem bolas co-

t loridas, sem arvore de Natal. Um
Gilda Gelmini — a alma de j nuindo em que as crianças nao

Poniinari que não acompannou Ugm T]£m mesmo comida. E en-
o mestre. Achamos que a artls- U^ contar histórias dc fadas,
ta não tem dado passos largas; preíerimos contar uma só histó-
em seu metier... ou talvez,1..,.^ a história das crianças que
quem .sabe? não conseguir se sofrem,
fazer representar neste Salão. > £ urna notto cle Natal em crue
E5 uma das medalhas de prata, nèvemoa fazer üm balanço não

\ líza Alexandra, ouvja "Paisa-jda.s aT.teffrias, dos presentes, mas
gem" roproduzámoH é agrada-1 dia fome, da angustia, da incor

Falsarem — de Iza Alcxà»ilra

.Vfil em sua. pintura.\ üm pouco
paulista, com cores deoor«W.va3
jè harmoniesas. Precisa ^eeiabe-».
jgcgr Jnfflüdftd«.o<m. *iÂW9%:

^esia, Olhamos para ep*. outtoo
ladq do mundo e de^pu^ce PftM
pai Noel. No saxtt que «tle çam$»j

de lenda, não existe a solução
mágica para os problemas da-
que'as crianças. Não importa a
nossa velha e remota camarada-
gem de uns 8 anos. Hoje não
anireditamos em brinquedos nos
sapatos, nem que todas as cri-
anuas más não ganham brln-
quedos, porque não acreditamos
na maldade das crianças, acre-
ditamos na maldade dos senho-
res do governo.

As crianças movimentam se
como se fossem boneca? de Jun-
tas, bonecas de carne, mas umas
bonecas diferentes, meao despi-
das, famintas e de pès descal-
ços.

E, então, lembramo-nos das
crianças do morro da Favela,

qu enem tomam banho na Noi-
le de Natal, porque as mulhe-
res conseguem, apenas, unia lata
com |égua em cada três dias.
Que pediriam a Papai Noel as
crianças da Favela? Um pouco
de água, A'gua é mais necessá-
rio do que brinquedo. Dura rea-
lidade para as crianças da fave-
Ia. Há os canos passando por
dentro do chão. As torneiras, os
chuveiros, tudo brilhando nos
apartamentos da cidade. A água

(Cnclui n;s, página 11 >

LUIZ WEUNECK
' DE CASTRO '

ADVOGADO
Kua do Carmo, 49 - 2.° - Sala 1
Diária mente, dc 12 às 13 t tf

rt<* li) horas
Ezceto nos wibadoií
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ASSIM FOI O NATAL
NA ESPANHA...
Franco Assassina Até o
Natal — Nao Havia

- *. **

A Escola do Povo foi funda-
da em Março de 1946 e tem
por finalidade a difusão cul-
tural nas mais amplas cama-
das populares.

Sabedoras que nessa organi-
zação existe grande numero do
professores e alunos, homens e

mulheres, ensinando e estai-
dando nos mais variados cor-
sos afim . de possibilitai-, atra-
vés cia maior capiteitação a lu-
ta por melhores condições de
vida, "Momento Feminino"
não poderia deixai de ouvir
alguma coisa sobre esta sim-
pátioa organização

Dinheiro; Tudo Estava
Caro...

MADRI, 2G (AFP) — A Es-
pariiia festejou o Natal num
ambienta entristecido pela vidJ
cara, que condenou a grande
maioria a reduzir ao mínimo
as expansões gastronômicas, co
muns à mesma época.

Os perus, que figuravam an-
tigamenie nas mesas modestas,
são agora privilégio de um ps-
queno número,de pessoas dito-
sas. porque o preço de cada
uma densas aves oscila entre
200 e 250 pese:as. Abundam,
entretanto, cs produtos de con-
feu.aria e todòa precuram com-
prar o: céUbres "Turrones".

guloseimas da estação sob vá-
rias formas.

A gratiíicaição extraordinária
concebida aos funcionários da
ativa e aposentados e que custou
so Estado 339.000.000 de pe e-
tas. atendera algumas despia*
suplementares porque a sua
parte essencial será abscrvtta
pelos pesado? encargos comuns.

As festas, mais que pela ai*-
fria. se manifestam p.^lo re-
pouso: foram lnterrompicr:s oa
serviços de imprensa, bem co-
mo todas as emissões de infor-
mac5:s pelo rádio e os aviões
suspenderam os vôos durante a
rxite de Natal.
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Rachel Griman também can- A nossa candidata deve ser
didata da Escola do Povo eleita. ..

0 Poyo Quer Aprender — Precisa De Mais
Escolas e Móis Professores

Diariamente, à Av. Ver.e-
zuela, 27, 6« andar, funcionam
diversos cursos, desde portu-
guês ate música e desenho de
n*áquinos. Sao 800 alunos que
tomam aula na Escola do Povo.

Quanto mais saias e proíes-
ores tivesse a Escola, mais atu-
nos teria, constituindo esse o
grande problema da direção e
dos a unos, pois todos os pro-

btemas sao vividos em coope-
ração de todos. Por isso ela é
uma Escola diferente das de-
mais. .

Para o maior desenvolvimen-'
to dos cursos, que são muito
procurados está sendo feita
uma grande campanha para
atingir 3.000 sócios, que, com a
ajuda financeira e prática, co-
operem nesse grandioso trai»-
iho cultural e educativo*
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Dulce Martins, vice-rainha das-Mulatas, é a candidata do,
Teatro Experimental do Negro

ASSINE

B MESES... Cr$ 12,00
6 MESES.... Crf 22,00
il 2 MESES... Crf 40,00

Pedidos para a gerente

LUIZA REGIS BRAZ

Caixa Postal, 2013
Rio de Janeiro

¥ ¥ *

Aula De Pintura e Uma Maquina De Costura
Para As Mulheres

As mulheres, além de estar
em grande numero nas diver-
sas comissões de trabalho, em-
tudam nos cursos.

Freqüentam principalmente o
de corte e costura que funcio-
na em duas turma», aos sai»-
dos, de 15 as 17 horas, mini»-
irado pela professora Rachel
fttngold, cujas matrículas es-
tão abertas até o íim de De-
lembro.

A NOSSA AMIGA VEREADORA
SAGRAMOR DE ESCUVERO

O g?nande probüema das mu-
lheres é a compra de uma ma-
quina de oostura, para o que !
naturaímente tomarão alguma |
inlciathra no aeaüdo de com-
pcd-la.

As mulheres também estão
interessadas num curso de
pintura. Que.se mobilizem pois.
afim de procirar os pintores
brasileiros, que por certo não
se negarão a miaisrtar eams
aulas,

¥ ¥ ¥

A Festa No Orfeão Português

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

PROBIJEMAS — H.# 3 - Di
retor Carlos Marighella — Su
márlo: Nossa Política — Car-
k» Marighella; Problemas da
Economia Americana e seu3 re-
flexos no Brasil — José Maria
Crispim; Resposta ao câmara-
•da Ivanov — Stalin; Pela Paz.
s Democracia e a Independem
tia dos Povos — Andrei Nrda-
nov; A Frente Popular na lu-
çcfüãvia — Marechal Ttto: As
tarefas da juventude - Klc-
ment Gotwald; O problema Co-
lonlal depois da segunda guei-
ra mundial — E. Zhukov; O

p?d»tcuicial'lsmo, filosofia anti-
d*mocratíca — Ceclle Auarrand;' 
ütcvi elo.

Para a festa de hoje con-
vergem agora todos os esfor-
ços da Escola do Povo, estan-
do a comissão organizadora em
grandes preparativos. A comls-
são é composta da Sra. Marta
Elisa Sampaio, o poeta Solano
Trindade, Andiaria Miranda e
os alunos José Luiz, Lourdes,
Lerdo, Ludgero, Gumerdndo t
Bibiano.

Cimem orarão os trabalhos do
uno de 1947. à rua dos Andra-
das, 53, sobrado, no salão do
Orfeão Português, sendo gran-
de o interesse despertado pela
mesma

Além do frevo, macumba c
outras surpresas para a noite
de hoje liaveaf- a eleição da
Rainha da Escola do Povo. que
deverá ser a mais simi>itica e
mafs querida de todas, confoi>
me é feito na? universidades e
escolas.

Os votos estão sendo vendi-
dos na sede da Escola ou à
noite na festa,; At peocura ê;
«•ande..»

Soubo-
m o 8 pelos
jornais da
injus'ica e
meino ar-
b i t r ar i e-
dade que
a vereadora
Sagra-
mor sofreu
na semana

pas^acia, p-tf parte da polícia.
fisse desrespeito a uma repre-

sentanie do povo carioca cho-
cou a todos aqueles que tém o
senso da liberdade democrática
e «abem acatar os membros do
poder legislativo.

Infelizmente essas cena» se
repetem diariamente nesta ca-

risa ü
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pitai, em que a polícia irres»
ponsavcl se aiTcra de mat.erie-
dora da ordem, para sa.".:: per aí
e praticar toda a sor.e de arbi-
irariedades.

O qus acorwiftceu com a ve-
readora Sagramor de E^cuvero
é uma prova de que vivemos
sob absUuta insegurança. Con-
tra ôss s fatos protes amos
energicamente, certaa da qus
ôsee protesto é também seguido
por todas as mulheres cariocas,
que sabem respeitar seus repre-
entantes eleitos.

A vos de MOMENTO FEMI-
NINO se leva»,a para &e colocar
ao lai-c dessa Vereadora do poV®
carioca e protestar contra a a-tfr*
tude desrespeitosa da polkla.
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A rainha será coroada por
um vereador.

São muitas as candidfttas e
no número aníteiov de "Mo-

mento PemlnlnoM tivemos
oportunidade ds pub:icar fo-
tograflas e nomes de algumas,
Sáo elas Leônia Caminha Bar-
bosa. Lourdes lima de Almei-
da, Ne\rza Marques. Dui;e, Es-
ter MelH, Lourdes Sousa e Ra-
quel.

Esperamos que esta festa te-
nha o maior dos sucessos e lã
estaremos para mis divertir
igualmente, porque ela prome-
te...

Sugerimos que depois desta
festa, as mulheres da Escola
do Povo escolham a correspon-
dente para o nosso Jorua'., que
tem suas paginas abertas a
quem nele queira colaborar.

Propômo-ros a levantar to-
rios*os problemas da Escola do
Povo através nosas colunas, no ,,iv(,.^ ,^ .._, 
sentido de ajudar o desenvol- juJn}stério do Aar^ujtura, QO título de Roinha dos SetVidore
vinwn-to desta gnmdc -organi- Públicos
'jaca'

Mario da Glória, jovem e bela candidata, funcionária d
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MEDICINA E SAÚDE
EUne Mochel Mattos

nirprirtft leitora você espera um bebê para breve?
Talvi ti c£g£ con o Natal ou Ano Bom, enchendo de
í-ria seu lar seu coração, sua família. Mas você ja sabe
^uaís são oS primeiros, cuidados que se deve ter para com
Sm retemnas^ido? Isto é importante. Analise você que.
coesas muito graves podem ser evitadas desde que se ob-
sorte èTs cuidados, muitos dos quais são desconhecidos
S um grande número de mulheres, aquelas que pelos
cSMàclS díficeis da vida, não_ tiverem oportunidade
de Ser certos esclarecimentos tão necessários para o

bem estar e saúde do seu rebento.
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Eis aqui áados concretos contra a bolsa da família
^NeMuma 

dona dc casa pode se conformair com avilta
desenfreada nos preços dos gêneros de pmnelra neces
*tmo 

tolerar és%« absurdo sem »™^<f™"
autoridades constituídas, sc estamos vendo que marcha
mos a passos largos para a fome?

O oíWnto W&o estabilizo como esta poU
falta absoluta do aumento de salários, nao d^siquer^ra
comprai* os mantimentos mais necessários para a família

entretanto o desinteresse administrativo é tão grande

que só vemos os preços subirem e diminuírem as poso)-
bilidades do povo comer para vlyer «^mbrosa

De 1945 até esta data, a elevação foi asuwibrosa.
Apreciemos nesta breve demonstração.

<T ^k

V A

19 4 5

Então nós Lie curemos alguma coisa que le P^«
aiud^ a compreender a necessidade de observar com ca-
Aê^prSa cuidados. V claro que você como
parturS pSSrpode teer pelo recemnascido, ma*, pode
oriente lembrar certos detalhes que àa vezes passam d«-

pStóoí1 Tparteira, enfermeira ou pessoa de caaa que
ajuda os trabalhos.

A primeira coisa a fazer logo que a criança **Ja €*-

pulsa flertá-lo das mucosidades que penetrou pM»l
^r^iratórias com os primeiros movunentcs de_ta^»-l

Batata .
Pão ..
Manteiga
Açúcar
Banha
Leite ..
Feijão
Carne .
Café ..
Arroz ..

•« . • • ?

a « * • • •

< » • » •

Cr*
190
2 30

20.00
2,60
8,90
1,65
200
3,50
4,70
2 80
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Cr$
4,50
6,10

36,00
3,20

Batata
Páo «
Manteiga
Açúcar
Banha  24,00
Leite  250
Feijão  480
Carne  6 30
Café  1200
Arroz  4-50
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e

nulsa é liberta-io oas nuicu»»*™**» m«- *~-—«~- - . &
^respiratórias com os V*^™?2^%£&\
ração e que podem constituir um sério perigo de Sufoca- \
efe,^ WÍ wm um pedaço de gase esterlltoda. enxota-
te no dedo cora suaVSkde introduz-se na boca e prt-
cura se Xrtiax «da a gosma que fica na garganta do

rTceãmto. Iimpa-se também, comoutro 
£**«>*•Le as fossas nasais com o mesmo cuidado. Parece que

fsto nlo importância, mas, o certo é que centenas d«
crianças deixadas de lado logo ao nascer tem morrido as-
fixiadas.

V muito comum entre nós, P^l?^ente '0l^t°?
centros das cidades cometer-se o erro de, P™*^»*^
a mãe, para só depois arranjar o filho. Nao deve ser
assim.

Se compreendermos que o novo ser tem o seu^rimetto
contacto com o exterior, que suas funções «aodeb^s (apo--
Telho respiratório, circulatório, tenno-reirulador) *<** *«** PiÍ^?pÍSpÍp«
defesas muito precoces, estaremos- no dever de .drfeouUWo «|lpW^a«^^
taprip» que o cercam m primeiro contacto cora o fC'.»^\>x3
novo mundo Outro cuidado sério é com o cordão umbeii- Ifc|» ^3'^f
cal Este deve ser cortado a 3 centímetros acima do um- MIpÉpt Wmk
bigo depois de se verificar, se ainda pulsa a artéria um- guggttp- ...V ,§|
beücal E' um erro cortá-lo Imediatamente, nao ser que IgmWBÊ^i* >A
fertoça nasça em morte aparente e Precise ser reamma- i^«P«^* "i*

da Depois de cortado, amarra-se bem o coto com fio de
seda ou mesmo cordão comum esterilizado Se nao fizer
um bom nó, poderá correr o perigo de hemorragia, dc
certo modo grave para a criança.

Importante também é fazer a deslnfecçao cios olhos do
carolo. Basta uma solução de nitrato de prata a 1%, 1 gota
em cada olho com isto evitaremos que certos- germa»
aue vivem habitualmente no canal do parto, ataquem a
vista da criança por ocasião de sua passagem ali. 50*
dos casos de cegueira em crianças sao devidos a tnfeccao,
principalmente gonocócica.

O curativo da fexida umbelical é de suma ímportàiv-
cia também. Imagjnem que mesmo aqui no D.^ Federai.
nos subúrbios e na-s favelas ainda há quem faça esse cura-
tivo com certas substâncias, como fumo de corda, attio,
azeite, certas pomadas irritantes, etc. O resultado disso e
oue o tétano tem arrastado para a morte, centenas de
«^•or>noo utHmp><? rt^s,vfl falta de higiene. Para um bomcnançM vWmas Hcm W n ^ 

^^ ^ 
.^ 

^m o coto
do cordão umbelical, é uma gase, esrarilisante enrolando
ambos. Passa-se o cinteiro, depois. Também, pode-se deixar
de usar o álcool e.fazer o curativo só com a gase seca.
Basta abrir um pequeno orifício no quadrado de gase, por
êl<> meter o coto umbelical; envolvê-lo com a me«ma e pas-
sàr o cinteiro que não deve ser exageradamente apertado
nem também muito frouxo. Êsc-e curativo deve ser feito
todw as dias até cair o umbigo..

O banho cio récemnascido tem sido muito discutido.
Entre nós usa-se muito lavar a criança desf o primeiro dia
para tirar o "sebo". Entretanto, há um grande numero
de ctostetras que nao adota o teho sipão de.pois de ea-ido
o coto umbelical. Quanto àctuestãn do sebo. nao tenham
süko as leites êle será reabsoi-vido e no ouoto diu nem

Quem ignora que há milhares de famílias comw«u»
aoenas uma vez por dia? E isso é Justo?^Mwíato. So podem deixar d* conduzir todw aJ
mulheres à luta organizada em suas Uniões £em)ntoa*
para barrar o desespero dos gananciosos, que enriquecem
à custa da fome e miséria de nossa gente*

it „ ,. , - . ,_i n »mmmwmmmmm \ w •—

1»^^ Jf^"' ^^^^^^Hm CIRURGU-WamiTA I

HE^°,. :« J^^BÊmmLWÊÊSI^^Êk I RUA PEMO 1 - Ü4 >J I
WÊÊ^mmÊBÊ^ \— rfmmwsm I
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Que tôdcr> as criar\ças <h
Brasil tenham em 19484 un^
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narece que aquele garoto nasceu tão gorduroso.
Não discutimos aqui as preferências das mães, mas,

se você quer que seu filho se banhe desde o primeiro dia»
observe alguns destes preceitos que lhe vamos lembrar,
a)'a banheira deve ser previamente ílambada, isto é po-
nha-se um pouco de álcool nela e toque fogo. b) a água
fervida e deixada esfriar até uma temperatura de 35 a 30
graus c) lavar bem, as mãos e os braços com água e sabão,
e passar álcool para poder pegar a criança.

Todo o material para essa operação deve estar à mão.
Cuidado com a criancinha; não vá pegá-la pelo pescoço.
D*ixe que a sua cosUnha repouse sobre o seu braço es-
querdo e com a mão direita passa-lhe o sabonete pelo
pescoço barrtginha, pernas, virilhas. Banho ligeiro. En-
xugtie-ò bem de leve, e só com a sua toalha, talco nar par-
tes banhadas, principalmente nos sulcos, não esquecer o
curativo do umbigo e logo o cinteiro. Agora vamos vesti-
Io Escolha a roupa de acordo com o tempo. Se é frio
veja roupinha de lã. Se é calor veja rouipas mais frescas.
Nada de roupas a.pai-tadas; deixe que a criança tenha seus
movimentos livres Também não se preocupe com as tou-
pas pias náo teem utilidade nenhuma. Agora vamos dei-
tá4o no seu bsrcinno, len#e da mãe, se possivel em quarto
sozinho para o sono reparador. Não precisa travesseiro até
o 4.° mês. Depois das 24 horas de nascUJò dé-lha a pri-
r-vira mamada, § não esqueça que o seio tam-bém deva
per desinfetado.

Fa»e»ndo assim, voei comoaa bem. Boa* Festas e Felis
ffiò Novo para você e saü flljnabp é o tyixt} ihe deseiawvoji
sinceTamftnte.
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Ás Mulheres e Crianças
Dô Gávea Festejam Seu

Natal
Dia 23, em sua sede, à Rua

OvO.s. 63, a União Feminina cia
Gávea fes ejõu o Nata] das as-
t>ociadas c seus filho.s.

Viam.se mesas cheias cie sa-
quinhes com biscoitos, petecas,
ioios, b>la.s cie borracha, bichi-
nli:ts, pentes e roupas coníec-
ciohadas pelas próprias a.ssoci-
a das.

¦ No alto. uma faixa com o no-
me da União Feminina, envolta
em balões do diversas cores.

E a sala, cheia de mulheres
e crianças.

Iniciando a festa, a présiden-
tr da Uniáo, Snra. Frli.a Oesie,
cóngrábula-se com as ass:cia-
adas pelo trabalho qute tiveram
na organização daquela lesta,
desejando a todas um feliz Na-
tal.

Em seguida, a .secretária d.
Rachel Lobo, diz no motivo da
Feita feita na erganização fe-
minina do bairro, monstrando
que, a festa de Natal deveria
ser fei a em cada lar se a si-
tuacão nao fosse de tão grande
carestia e miséria.

Diz do Natal diference qur
todas a.s mulheres com mas fa-
mílias teriam se tivesse sido
aprovaiio o projeto concedendo
o Abono de Natal aos trabalha-
dores e que, para a aprovação
do mesmo/ necessário se torna-
vá a unia) e organização de to-
das a5 mulheres e o povo para
conseguir embora atrazado sa-
tisfaier tão justa aspiração, prin-
cipalment^ no caso da Gávea,
cm que a maioria é ccmp.S' a de
trabalhadores.

Termina conclamando as mu-
lhères a se unirem cada vez
mais em torno à sua União Fe-
minina, para que o Natal de
1948, seja ao mesmo tempo um
Natal „de felicidade e cie maior
lula centra a carestia de vi/ia.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GLnecolegista

Caixa P. Lijrht --> Laureado pela Academia de MedicinaEdifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42-7550 38-5C56
I
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A U. F. Do Caju Rompe
Às Dificuldades Para

o Seu Reoisrro
Uma experiência inier.sóa.me

é agora apresentada pela U.F.
do C.i-jú. com referência ao seu
regis ro.

As ascOiUaciaí não encontra-
vam sede sem que sua prgaiif.
zação üve^íse registro, Como
se sabe; isso dificultava as re-
uniões ampla.? e descontrolava
o trabalho. Então pediram a
Sede de um chio. qa_> alegou a
falta de registro da União. Es-
sa, pois., passou a icr a maior
preocupação das associadas.

Ma.s o regis.ro era caro e não
havia dinheiro. As associa-las
resolveram romper aE diíiçul-
ciades, cabia unia entrou com
uma parcela de dinheiro; seb
empréstimo para a própria Uni-
ao e conseguiram registra-la.

Agora, tòcias unidas, em séôv
própria, vão iniciar uma. eam-
parüiá òe festas e outras formas
d^ finanças, jj&ra pagarem as
despesas.

ÁScim cònéegüiram aquilo que
para. fias era o íunãamen.al e
agora ps trabalhos pedem prós.
èégüir vastajosamente, com uma
sede própria e granel, s assem-
bléias femininas, oiscU ir os seus
problemas, procurando' solução
para os mesmos.

Fesfra De Natal Da Uni-
ao Feminina Do Catete,

Flamengo e Glória
Realizou-se, sábado, dia 20 as

14 horas, à rua Marquês de
Abranfes. ]44. a festa de Natal
que a União Feminina do Ca-
tríe. Flamengo e Glória cxgani-
zou para as crianças ás sua zo-
na.

E" interessante saber como a.s
associadas daquela Unia* cor.-
seguiram dinheiro para adejui.
rir or presentes e as guloseimas
de Natal, noa .*, avilâs. casta-
nhas; ec Organizaram um bai-
íe — O grito de Carnaval e fi-
zeram listas de subscriçãtD. Des-
taeou- s* nesse jfrabapio de íi-
Dlariça as assozíaoSs Yéda Bon;l
I % ach a< 5 c. Ç Òn v t rcamòs com N ai

ir Cunha 1." sècrâária da Uni-
ao, que se niosvrou bâ-tante sa-
iisfeita com o resul ai: da festa,.
Dlsâe-hos que as crianças mos-
traramrwe mais cçnierites com
as comidas cie què com os pre-
s n es.

As crianças bebiam os últimos
copos de refresco e tinham as
mãos çhsias de brinquedos, rou-
pasj nozes, avelãs e castanhas.
A; ca tanhas. desde à véspera,
ifí?]náni sido eesinhadas em qua-
trp enormes panelas, agora va-
zlas, atestando a farta distrl-
buição.

Des acaram-se, especialmente,
nas atividades da fes.a cie Na-
tal oier.cidas as crianças do
Ca ele. Flamengo e Glória, as
associadas Nair Cunna, Wanda
Ma'a Silva, leda Maria, Borel
Machado e Juanitc. Borsl Ma-
criado.

Ás Creançss D« Cordo-
vií Receberam Festas

Da U. F. Do Bairro
No dia 24 do corrente, co-

memorando a data natalina,
a Uoião Feminina de Cordo-
vil distribuiu à petizada do
bairro alguns presentes úteis
e balinhas.

Foi um dia de alegria .
ra a criançada pobre daque-
le bairro, recebendo cias
mãos das associadas da União
cortes de rou pinhos, .tão
úteis e necessárias nesta si-
tuaçao de verdadoira difi-
cuidado quo atrave samqs..

3«
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assim, conversando com Lukc, com quem era muito comum-
cativa, desejando que o homem fizesse boa idéia dos seus
conhecimentos, como seu pai fazia. Talvez achasse necessário
recuperar a própria posição em face dele nessa ocasião, por-
que quando se sentou para escorregar no monte de grão. pertocio lugar onde Luke trabalhava, perguntou-lhe. num tom queera muito usado na sociedade do moinho:

Eu acho que você nunca leu nenhum livro além da
Biblia, não, Luke?

Não. menina, nenhum outro mais, disse Luke com
grande fraqueza. — Não sou grande leitor, não tenho livros.

E se eu lhe emprestar um dos meus livres., Lukc?
Não tenho muitos e bonitos que sejam fáceis de você ler, mas -.
tenho "A Volta de Pug pela Europa" — que poderá lhe
ensinar tudo a respeito das diferentes raças do mundo. E
quando você não entender bem o que lê, as gravuras o aju-
clarão. Elas mostram as vistas e os costumes dos povos e o
que eles fazem. Tem o alemão, muito gordo, sempre fumando,
Você sabe, sentado sobro um barril..,

Não, menina, não gosto de tais opiniões sobre o ale-
mão. Não é muito saber coisas sobre essa gente-...

r-, Mas é o nosso próximo: nós devemos procurar conhe-
cer o nosso semelhante.

~Èase não é muito nosso semelhante creio eu, menina.
Tudo o que sei é que meu velho mestre, que era um homem
entendido, costumava dizer: "Se eu achar que o meu trigo
nunca tem amargo, eu sou alemão", o que é o mesmo que
dizer que os alemães são loucos ou coisa que o valha. Não,
não, não quero relações nem aborrecimentos a respeito dessa
raça. São bastante loucos e bastante yelhacos, e eu não pre-
ciso de livros para saber disto-

—Está bem, disse Maggie um tanto desapontada pelo
inesperado e decidido ponto de vista de Lukc. — Talvez você
prefira 'Natureza Animada" que é melhor. Não trata de
alemães, sabe? ma.s de elefantes, cangurus gatos, peixes, um
passarinho sentado rio rabo — que eu esqueci o neme. Exis-
tx?m paises cheios desses bichos, em vez de cavalos e vacas.
,Vocé gostaria de ver alguma coisa sobre eles, Luke?

> __ Não. menina, tenho que dar conta da farinha e do
'•trigo, 

não posso tratar de muita coisa alem do meu traballio.

Jg? de saber muita coisa que as pessoas vão para a forca, em

vez 0e ganhai' p seu sustento. E há muitas menUras; creio èí^

monte .eram notados pelo acabamento perfeito e pela força dc seu
...

apregoado estilo.
Enfim. Stelling era um homem de Oxford, e os homens de

Oxford eram sempre — nao. nao, eram os homens de Çamhridge
que se revelavam s.mpre grandes matemáticos- Porém um honuin

quo tivesse recebido uma educação de universidade poderia en,:-
nar qualquer matéria que o>sesse — especialmente um como St 1-
"Jmg. 

qiu tendo feito um discurso político num jantar em Mimport>
e-m certa ocasião, tão bem íe saíra que todo o mundo concordou
qu:1 o genro, de Timpson era mesmo um sujeito inteligente. Era je :

se esperar ou um habitante de Mudport da paróquia de Sia. T>-
«Ul.i não poderia deixar de íazrr boas referências ao genro do
Timpson, porque este último era um dos homens mais conhecidos
e mfluemes cia paróquia- c tinha uma porção de negócios- que <}a-'

bia colocar nos competentes lugares. Riley apreciava tais homens,
completamente independente de Qualquer quantia que pude ssem
dispénder t-m paga dos seus bons pareeeres mais do que pelos lu-
cros què lhe pediam dar- E seria uma satisfação para êle poder di-
zer a Timp-svm- quando voh-asse para casa:' — "Eu arranjei um
bom aluno para o sc-U gc-nro". Timpson tinha muitas filhas, e Ri-
ley tinha pena dele. Além disso. Luiza Timpson com seus cachos
louros, fòra-lhe um objeto familiar em um banco de igreja., num
dommgoi quinze anos atrás. Era natural pois. ode s?u marido fôs-
se um tut-or recomendável. Além do que. Riley não conhecia ne-
nhurri outro mestre-escola qp= preferisse a êle- Porque pois nao re-
cdmehda-lo? Tulliver lhe pedira a opinião. E' ps vezes íhdelicádp
diz?r um rmigo que nao se tem opinião uma vez que a

. damos é tolice que o façamos smi um ar cie convicção è bem fuiv
dado conhecimento- O melhor é dr.r opiniões moárrio que sejn uma
Impfudncjíí. Forisso. Riley não vendo mal algum eiri indicar Stel-
"Jine- e desejando que t-uco •andasse \}r:ni- logo depois começou a
pensai nele com a admiração de um homem recomendado com
tão alta autoridade. E yk tinha tanto interesse no caso- qurr sO
TiOOver- no fim ds tudo declinasse da idéia de mandar Tom pava
Stelling Riley consideraria o amigo da velha escola um grande °.a-
bççutío. Sc alguém censurar Riley, muito severamente, por ter da-
do uma recomendação com base tão leviana, eu direi que estai
sendo muito injusto com éle. Poderíamos esperar,- dum leiloeiro ou
avaliador. 30 anos atrás- já meio esquecido de sua escola latina,
•uma maíiíféstação de delicado escrúpulo, quando esta não é exi-
'iuda &uíias Vêizés nem por cavaleiros de profissões importante*
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Em riossa redação estive-
ram ontem a Presidente e
uma assòcíwia da União Fe-
minina de Cordovil, para
uma visita cordial e receber
sua quota de jornais.

Em conversa conosco, apre-
sehjjuram certas dificiuda-
des nos trabalhos de sua or-
ganização, esperando que
por nosso intermédio surgis-
se uma orientação pratica,
a fim deias superarem o
ritmo moroso de seus traba-
Uios.

— Estamos pedindo essa
orientação aqui. porque te-
mos lido miiua co^a no jor-
nal sobre os trabalheis fe-
miainos. fistó e o jornal
que as mulheres devem con-
fiar — diisse-nos a Pre-à-
dente.

- Está claro, amigas, que
não nos furtaremos a evjsa
ajuda.

Vocês alegam que há mui-
tas sócias mas poucas tra>
balham porque suas reivin-
diCAcões não são logo solu-
cionadas. Pois bem. Elas
têm razão até certo pento,
porque não se conformam
em reunir, discutir os pro-
blemas e nào verem nada de
concreto. Ê-sse fato ocorre,
naturalmente, porque vocês
nâo saem depois das reu-
niões com trabalhos prátí-
cos definidos, Mo é. se tra-
taram na assemb-é-a sobre
gêneros, devem imediata-
mente â reunião, sair em
comissão às autoridades com-

COMO SUPERAR CERTAS UHCU1DADES?
Foi o 9ue H»- «cs-santo» • Preside*!* Da U ,F. Be Cw-<2ov*l

petentes, como ao presidente
da Comissão Centrai de
Preços, aos Ministros e le-
var também o protesto da
Uivião a todos os jornais.
Não devem cansar o traba-
Ihq, enquanto não tiverem
alguma promessa eategori-
ca dessas autoridades. O re-
saltado desse trabalho deve
ser levado ao conhecimento
de todas as famílias do Dai-
ro, através uma ampla as-
sembléia (de -associadas e
não associadas da União),
para que tôdas. sintam que
a cffgaitóção e;;tá traba-
llmmio em beneficio ¦ das
mulheres.

Outra coisa são os cursos
que vocês devem manter. O
curso de costura interessa
a tôdas. Voeis devem con-
quistar uma associada que
se disponha a colaborar nes-
se trabalho, dando aulas
gratuitamente às outras as-
socíadas. A vantagem está
em realizar isso sem despe-

BB. FRANCISCO DE SÁ PIRES
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

D»e3H&s nervosas t mentais — Rea *? México, 41
Sala 80* — Diariamente — Fone 22-5954

sas para as sócias, para fa-
ciiitar-lhes a aprendizagem.

O posto médico que vocês
dizem ser uma necessidade,
é fácil de ser instalado.
Basta que vocês mantenham
uma cócia de plantão nos
dias de consulta, para ateai-
der a quem chegue. Ela de-
ve organizar um pequeno ti-
chá rio das pessoa-? atendi-
das, das sócias e seus fl-
lhos.

Esse trabalho deve ser
precedido cie uma grande
propaganda, levando essa
iniciativa da União a tôdas
as famílias locais, convida»-
do ao mesmo tempo as se-
nhoras para entrarem paia
a União. Além disso, a sede
da União deve ter um cartaz,
dizendo os dias de cônsul-
tas gratuitas e qual o mé-
dico assistente. ,

Quanto ao médico, façam
como no caso da professora
de costura. Peçam-lhe que
colaborem com vocês, dando
duas horas em um dia da
temana para esse grandio-
so trabalho. Pode ser um
médico do bairro ou da vi-
xinhança.

'•MOMENTO FEMININO"
vai ajudar vocês nessa par-
te, vendo se indica ai-
guns médicos bons, para se-

rem procurados e. então, vo-
cês devem ir a eles em co-
missão.

As festas devem visar fi;
nançâs para a União e será
através delas que vocês con-
seguirão dinheiro para o
registro dos estatutos, que
é fundamental para a vida
jurídica da União.

Tenham sempre a preo-
cupaçãa de trabalhar peío
bem-estar da mulher, pro-
curando formas de solucio-
nar os seus problemas ur-
gentes, que a União prospe-
rara rapidamente, pois as
assembléias sem uma fina-
lidade em benefício da mu-
lher íaa com que vocês mes-
mas da direção desanimem.

-"MOMENTO FEMININO"
estará sempre á disposição
de tôdas e rempre nos tra-
gam yoticiário do trabalho
de vocês, para que passam
servir de experiências para
outras Uniões.

Assim esperamos ter satte-
feito ao pedido de vocês,
amigas, desejando que pos-
sam tirar bom proveito des-
tes ensinamentos práticos,
superando as dificuldades
atuais.

ANUNCIE EM"MOMENTO

FEMININO"

em
í

COCKTAIL DE "MO.
MF.NTO FEMININO'

flealizou-se no dia 19 do cor*
rente, sex;a-feh*a da semana pas-
sada, no Instituto do Arquite-
tos, às 17.30, o "cocfc-ail" que
MOMENTO FEMININO «Te-
racéu aos seus amige*. Essas fes-
ttvs que vimos realiiando, em
cimipriinento do pi*ograma reali-
z.ado desde o início, têm preeru
chido suas finalidades que são de
criar um ambiente ei-» câmara-
dagem e de relação mais estreí-
ta», entre os nossos amigo» co-
muna. Pois bem, foi assim o
"oocktaiT do dia 1»: mui.» cau
maradagem, muita alegria e no-
vos ambsaífcs.

Èsiiverim presentes entre ou-
trás pessoas, os pintores Rebola
Gonçalves, Durval Serra, Joa-
quim Tenreii\> e Djanira, a
jornalista Yvorte Miranda, as
nossas amigas Donas Silyia do
Barros, Marieta e Uma Jacques.

Organizamos nessa ocasião, a
comissão, de "Momento Femini-
no" de diefesa do mandato ri9
Arcelina, de cuja comissão da-
retnes notícia neutro local.

Muito obrigada às nessas
amigas e amigos.

DR. HENRIQUE BASILIO
RAIOS X

Avjemda Nilo Peçanha, 155, 3-° «*<w •- **J« 9i3
TelefMe: 42-4545
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22 $ üFJtftlt® A MARGEM OU FLOSJ O ÜOINHO A MARGEM DO FLOSS n
'mesmo na nossa presente época cheia dg preconceitos? Alóm dis-
so» um homem de boa índole e cheio de bondade, nem sempre é
obrigado a praticar uma boa ação. E nem todo o mundo tem boa
íncioie. A própria Natureza às vêzss põé uma parasita inconve-
nienie mr- animal a que náo queria fazer mal. E então? De-
vemos admirar os cuidados que teve com a parasita. Se Riley se
esquivasse de dar uma recomendação sem fundamento válido, êle
não teria ajudado SfclÜng cem um aluno pago. e isto náo seria
bom para o leverendo. E se considerássemos bem, talvez tivessem
fiwío em branco tôdao essas idéias meio obscuras, e as cxplans-
cões das suas boas relações com Timpson. e a emissão de opiniões
que tinham sido pedidns. e a intenção de impressionar o seu ami
go Tüilivei com resi>eito adicionai dizendo al^raa coisa enla-
ticamente. com inaprèciáveis minúcias que nasciam no calor fio
seu coração e da aguardente, e qus despertaram nessa ocasião a
conciència de Riley.

AU ela acabava todo o mau humor e conversava alto com
í*s prateleiras e as vigas escuras, enfeitadas de teias de ara-
nha. E lá havia um fetiche, em que se vingava de tôdas as
suas desventuras. Era uma velha boneca, de pau, de olhos re-
tíondos e fixos, de faces muito vermelhas- completamente
estragada depois de uma vida de sofrimentos. Três pregos
introduzidas ua cabeça comemoravam quantas crises Maggift
havia vencido naquela sua curta vida de 9 anos — este de-
sejo de vingança foi sugerido por uma gravura de Jael des-
truindo Sisara na velha Bíblia. O último prego havia sido
introduzido com ferozes marteladas, porque o fetiche, nessa
ocasião, .representava a tia Glegg, Mas imediatamente depois
disso Masgie refletiu que mesmo com vários pregas fincados
a cabeça da boneca não estava bastante machucada, e por
isso bateu cem ela cie encontro à parede. Não havia de con-
forrá-la e de lhe pôr cataplasmas, quando sua fúria passasse,
porque assim tia Glegg havia de se sentir mal. quando a
boneca ficasse bem machucada e humilhada, e pediria per-

; dão à sobrinha: Depois disso não pregou mais pregos, e con-
tcníóu-sie em pisar e bater com a cabeça de pau no tijolo

•• áspero da grande chaminé formada pelos dois pilares qua-
arados 

que suportavam o telhado. .Foi. isso que ela fêz na-
' 

quela manhã procurando a água-furtada, soluçando todo O
tempo com uma paixão tal que lhe tirava toda a espécie de

' conhecimento — mesmo a lembrança da tristeza que lhe havia
'¦causado 

ês-se acosso.de nervos. Quando. P^^al, oa «luç« .».•

foram aquietando, as pancadas se acalmando, um repentina
raio de luz passou através da rótula fjradeada, ataavessou as
vigas apodrecidas, se estendeu até o fetiche e foi até à ja-
nela. O sol tinha realmente raiado lá fora. O barulho do moi-
nno parecia alegre outra ve*, as portas do celeiro estavam
abertas, e lá estava Yap, o engraçado cachorro marrom ej
branco, que tinha uma orelha levantada, trotando c fare-j
jando vagamente como se estivesse procurando um compa-l
nheiro. Isto era irresistível. Maggte pos c* cabelos pam tíáfl-
9 desceu a escada, regou a touca, sem colocá-la, espreitou,\
e passou pela sala antes que pudesse encontrar a mãe. Loso;
chegou ao pátio, girando e rodando como uma dansaiina,4
e cantando ao mesmo tempo que girava: "Yap, Yap, Tom
vai etiegar!" O cào pulava e latia em redoc dela, como par^
falar também, com aquele barulho todo. i

li — Cuidado, menina, você fica atordoada e cai na lama,
— disse Lutee, o chefe dos empreg-ados do moinho, um homem
de è40 anos, alto, espadaúdo e corpulento, de olhos c cabeloa
pretos. Maggie parou de rodai-:

— Oh náof não ficarei tonta , Luke! Posso ii com você
ao moüiho? '

Maggie gostava de ficar na grande área do moinho, e sair
de lá com os cabelos negros cobertos com uma leve camada
branca que fazia seus olhos escuros parecerem mais brilhantes.
O ronco forte, o movimento incessante das grandes mos. da-
vam-lhe um vago temor delicioso, como se estivesse na pre-
sença de uma força incontrolável.

A farinha sempre se moendot moendo; o pó fino e branco
cobrindo toda a superfícia, e fazendo teias como rendas mara-
vilhosas; o doce perfume puro do trigo — tudo isto concorria
para fazer Maggie sentir que o moinho era um pequeno mundo
à parte na sua vida de todo o dia. As aranhas eram especial-
mente um assunto de especulação para a menina. Admira-
va-se quando, por acaso, elas tinham alguma ocupação fora
do moinho, porque nesíe caso devia ser uma dificuldade
penosa a comunicação familiar! Uma aranha gorda e viç-osa,;
acostumada a pegar moscas bem sujas de farinha, devia sofrer

,um bocado numa mesa onde a mosca estivesse "au naturel".
;Bim, as senhoras aranhas deviam ficar chocadas com esta'¦aparência diferente! Poráta i parte do moinho que ela go?,-
lava mais era a mais importante — o depósito do trigo onda,
ruardavam grandes montes de gêo, sob?e os quais ela se sen-l
Iara t esco-irwva coniAnuamente. Tinha o hábito de brincar
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Balas De Mel

coiheres de sop.i de açucpr
eolhcxres de sopa de mel
cqlherinha de manteiga
gotas cie vinagre

1 collier de sopa de água
U )DÒ DE FAZER;

Meíxa a água com açúcra
no fogo até começar a ferver.
Acrescente então o mel e a
manteiga. Deixe ferver ainda
até que esteja no ponto, para
ver se já está no ponto, deixe
cair uma gota do doce numa
chicara com água fria. Se essa
gota formar uma bolinha liga-
da é sinal de que o ponto está
bom Então antx de tina do
fo?o acrescente 2 gotas de vi-
nagre e tire do fogo, derra-
mando a bala num prato un«
taco com manteiga.

(Maria Heloísa)

Coramelos De Coco

4 paus de chocolate
3 copos de açúcar
3 coiheres de mel
3 copos de leite
3 coUteres de chá de man-

teiga.
1 colher de vinagre branco

MODO DÉ FAZER:
Junte tudo e leve ao fogo

brando até ficar em ponto de
bala. Despeje num prato unta-
do de manteiga e cocte as ba-

"A MANHA"
ÓRGÃO DE ATA-

QUÊS... DE RISO

É o maior quinta-
ferino do mundo

Ias com tesoura Mexa a cal- .
da o menos passível para não
açucarar,

(Maria Heloísa)
Coramelos De
Chocolate

2 chicaras de manteiga
2 chicaras cie aguçai
2 chicaras de leite cru
1 cliicara de coco ralado

MODO DJ(j FAZER:
Dorreta num.i caçarola a

manteiga, junte o açúcar e o
leite cru. Vá mexendo sempre
ate levantar fctrvura. Retire do
fogo. incorpore o coco ra a do e
bata até começar a açucarar.
Despeje num taboleiro untada
e depois de frio. corte em qua
elriiihos.

(Maria Heloísa)

Bolos "Beijos"

1 côoo ralado
6 gcrnns de jvs

açúcar a vontade
um pouco de baunilha
meio quilo de açucai cns-
tal

MODO DE FAZER:
Fa?.-se uma colda bem urros-

6a. Joga se o coco para cozi-
nhar nela. juntando as# gemas
quando estiver em ponto de
enrolar, tira-se do fogo deixa-
se esfriar.

Ve-se uma bandeja, onde
vai-se colocando os docinhos
em fôrma de bola. polvilha-se
no açúcar cristal e enfía-se um
cravo de doce no meio e dei-
ra-se secar no sol.

(Mario Heloísa)

Df. JOEISON AMADO
CLÍNICA DE CRIANÇAS

-- FISIOTERAPIA -
PRAÇA SANS PENA, 31

1.° andar
Telefone 48-3546

Diariamente das 14 às 18
horas

GElElflS LOUISE ALDERSON
«

As melhores geléios, feitos de frutos frescos

Rite &lb»«rt* pari as criaaças - SaMrese *
ttotrltto presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-

RIAS E ARMAZÉNS DE 1.» ORDEM

Fábrica: - RUA EMILIA SAMPAIO, 9?

Telefone: 38-3030 — Rio

DOBVAN DE FIGUEIREDO
Nossa diretora recabeu a se-

guinte cara:
Há um más mais ou menos es-

creví para a senhora e "MO.

MENTO FEMININO" procuran-
do aler.ar-lhes sobre a r.alizacâo
e correção das provas do ensino
primário municipal, no entan-
to parèce-mi que nem 0e préo-
eu param com o que falei.

Agora, até o encerramento
do ano *ivo já se fez on.em
no Municiai apnAeüando-ce
a passagem do nàfcalíciq da Sr.
Prefeito para urna movimentada
comemoração. Felizmen e para
essa fe ta apenas for- n convi-
da/íos os primeiros alunos de
cada turma, porque senão cem
ç resultado lamentável das p<ro-
vas finais dêssè ano, o Sr, Pr*»-

fei<o teria milhares de cri
ancas reprovadas, assistentes á
sua celíbração com os rostinhos
tão irlstes oemo se estivessem
num enterro.

Houve turmas de 30 e 40 alu-
nos «;m que não passou um p--
Io menos. Via de regra a per-
cenUgim de promoção do ano
que tenn na, não excedeu de
1/3.

Eis Ia certo que se pretenda
me L:rar para o ano o nível
das classes primárias, no entan-
to o /igor . xcessivo não pode ser
admi ido em nossas escolas por-
que elas não estão preparadas
>ar» Isso Noeso meio escolar
é paupérrimo. Não podemos exi-
gir de crianças sub-nutridas e
exaustas melhor aproveitamento
nos escudos. Além dissj com o
núhiero elevadíssimo de repro-
vaçoos este ano fatalmente te-
remos criado um nevo problema
para 1948, pois como iremos
matricular novos alunos em
março se as classes estão e con-
tinuarão superlotadas?

D. Arcelina atente bem sôbre
minhas palavras e verifique se
não lhe diga apenos verdade.

Muito grata pela atenção.
NOTA DA REDAÇÃO.
Cumpre-nos informa, à nossa

amiga qip não recebemes a cai-
ta aludida.

J mm

Boas Testas
Leitores:
"MOMENTO FEMININO*

cumprimenta todos vocéè
nestas datas de festas, 4$
votos, de esperanças, ||

Sejamos felizes todos è
já qoe a nossa feUc^M^B
é um conceito pessoai, fno
ela resida na firmeza dè
nossas concepções demo^
cráticas, no amor pelo p««
vo, pela Pátria, pela 0€«
mocracia, na alegria de sei?
ntil á coletividade. Sâo o«
votos de "MOMENTO FE«
MININO" para o atas d«
1948, a vocês amigas t !ei«
tores.

NATAL DE 1947
(Conclusão da *• nápma»

correndo, borbulnandb, quente,
fria, morna, e as crianças da ía-
vela têm, apenas, uma .ata com
água, em cada três dias. Lem-
bramo-nos das crianças c'o mor-
rc de Santo Antônio que, em
brrve, não terão os barracos su-
Jos para morar, e sentem, na
noite de Natal, a incertawt. a
ameaça. Elas querem um brln-
quedo muito gaaride, que caiba
sua mâ-e, seu pai, seus irmão-
sinhos.

Lembranx>-nos de nossa ami-
guinha beorgina, aquela que
carrega ágiia o dia intairo. no
mono dos Guararapes Mono
acima e mesmo baixo. Georgma
quer, apenas, ter o corpo leve.
descansado, para ir à escola, que
é longe muito longe, do outro
lado do morro.

Lembramo-nos das crianças do
mo.ro do Iurano. Pelo chão na
umas manchas de sangue. Nos
ouvidos das crianças ainda res-
soa o zum-zum das balas Hft
um ar de gente morta. De gente

assassinada. Um terro; d orfan-
díide, de desamparo, de orime.

Elas estão ator. >adas. as crian-
ças do morro do Iucano. Agar-
rarn-se às saias das mães e tèm
medo de Papai Norl Quem sa-
be? Pode arrancai as barabs. as
botas, o gorro, e, de repente,
ü*ansformar-se em policia. O
saco deve estar cheio de bala,
dessas que matam gente inocen-
te e desamparada. O morro aln*
da está manchado de sangue e
a cidade está cheáa de bolas co-
Jioridas. As crianças do mono do

Tucano t£m medo d€ Papai
Noel; desse Papai Nòsi que os

filhos dos que exploram e ma-
tam os jxús daquelas crianças
esperam e adofram. As crianças
do mon-o do Turano estão cho-
rando com medo, com muito
medo.
Lcmbramo-nos dos filhos dos

funcionários públicos que olliam
para os meninos visinhos. desi-
ludídos, desesperançados. Não
houve o abono. E aquela crença
em Papai Noel foi só um se-
nho. um belo sonho, que a fal-
ta de abono desfez...

E, assim, não desejamos um
foliz Natal em 1947. mas que lu-
temos por um feliz Natal em
104.8 Lutemos por aquelas coisas
que as crianças desejam. Lute-

mos por água. Lutemos por casa
e pão. Lutemos contra a vio->
lência. Lutemos para que as bo«
Ias coloridas enfeitem a vida de
todos os meninos do Brasil. .E é
possível. Mulheres de toda a
pai'te, mesmo com fome, mesmo
sem água, falam d? paz. Lsso ê
um sinal de que elas entendem
que o desânimo, a apatia, nã«
tem m.a:s lugar nc mundo difl
hoje. Elas entendem, também,
oue não é. às vezes, a luta lane-
diaita pdo pedaço de pão que
ihes mata a fome, mas a luta
contra a força que lhes arranca
o pão das bocas famintas.

Feliz Natal em 1948. são nos-
sos votos, no triste Natal cte
1947! !

ZE BRASIL
O companheiro de Jeca Tatu maravilhosa história qut

MONIEIRO LOBATO
oferece à infância como presente de Natal

Peça pelo reembolso postal à EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua do Carmo, 6 — 13.» andar — Sala 1306 — Rio de Janeiro
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Você vai, naturalmente á festa da Granja das Gar- 
|

ças domingo dia 4. Então não esqueça que fare- 
|

mos eleições. Dansaremos, comeremos, brincare- |
mos e votaremos na Senhorita Imprensa Popu-

I lar. Até Domingo, dia 4.
SI
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Na visita que filemos à Lavanderia Parisiense,
tia Gávea, pudemos verificar a enorme quantidade
de problemas daqueles que trabalham no setor de
lavanderias e tinturarias, em sua maioria consti-
tu ido par mulheres.

Encontramos as trabalhadoras na hora do seu
almoço. São cerca de 246 mulheres e 30 homens
que trabalham na Lavanderia Parisiense.

PLEBISCITO PARA RESOLVER O CASO DO
REFEITÓRIO

Perguntamos porque estavam todas comendo em
marmitas se há tão pouco tempo atraz, lá existia
Um restaurante.

— Sim. aqui havia um restaurante, disse uma
mais decidida. Mas a comida era péssima e o pior

RAQUEL LOBO

é que nos descontavam Cr$ 3.00 por dia. comesse'
mos ou não aqui. Por isso; quando a nova admi-
nlstração começou a funcionar — estamos há cerca
de um mês com novo patrão — fizemos uma réu-
nião o num plebiscito, por 256 contra 20. venceu a
idéia de acabar com esse tal restaurante. Algumas,
que moram mais perto, aproveitam e vão almoçar
em casa. e nós, trazemos nossas marmitas. Um bom
restaurante seria ótimo, mas da forma çue era não
nos interessava. Preferimos receber o.dinheiro da
comida no fim do mês.

AUMENTO DE SAIA'RIO
CENTRAL

PROBLEMA

Informaram-nos que trabalham atualmente 8
horas por dia. ganhando Cr$ 2 56 por hora. num de
0$ 532,40 por mês. Com o desconto do Instituto e
do Sindicato, reoebem Cr$ 520.00 líquido.

j~"o-'¦-> pn • j-nr, "hi^ ^ t 'denado. per-
guqfam todas ao mesmo tempo 9e a carestia au-
monta dia a dia? Sempre fizemos serão para ga-nhar um pouco mais. mas a senhora compreende,
corn o trabalho cansativo que temos e mais os afa-
zeres domésticos, ficamos arrebentadas de tanto
trabalhar. O que resolve mesmo é aumento de sa-
líário.

Temos uma promessa de aumento para o fim do
mês: 20% para os homens e 10% para as mulhe-
res. Dizemos promessa proque o patrão é novo e
esse negócio de aumento sô depois da sente ver
mesmo. Achamos o aumento de 10% muito peque-
no. Não somos contra os homens que aqui traba-

lham, mas 9e trabalhamos igual a eles, por que
eles vão receber 20% de aumento e nós somente
10%? Não está certo". — "Talvez se a gente fosse
em comissão falar com o patrão, diz outra, resol-
vesse esta questão. São muitas as reivindicações que
temos, mas não sabemos qual a melhor maneira de
resolvê-las. Quem sabe se o seu jornal ajudará a
resolver nossos casos?"

— Agora vamos receber o ordenado sô no fim
do mês, diz uma que, enquanto almoçava, conver-
sava conosco. Por quinzena seria melhor. As des-
pezas são grandes. Não vê quanto está custando um
quilo de banha, e a carne? e tudo o mais? £ ver-
dade que na quinzena podemos tirar vale, mas se-
ria melhor receber por quinzena.

ÇALANDRA, CONFERÊNCIA, MARCAÇÃO DE
. ROUPA E FERRO.. TODOS SÃO TRABALHOS

PESADOS

Quisemos saber as diferentes categorias de tra-
balho e qual o mais pesado.

Oada uma das que falavam, achava o seu mais
pesado. E para ter uma idéia melhor dos diferentes
tmos de trabalho, pedimos que nos levassem para
ver de perto em que trabalhavam e conTÔ trabalha-
vam. E vimos. Vimos que realmente todos os tra-
bp.^ós eram exaustivos. São mulheres que passam
o dia inteiro em pé. Lavim em tanques, .carregam' a
roupa mo'hada para jogar na calandra, que é uma
mâ1 quina de secar roupa, engomam, passam a fer-
ro, separam e conferem roupa e depois de 8 horas
desse trabalho ficam cansadíssimas necessitando de
descanso. No entanto, quando chegam em casa ain-
da têm as tarefas domésticas. São verdadeiras lie-
roinas as mulheres que trabalham!

As que separam e conferem roupa reclamam um
guaiida-pó. pois no fim do dia ficam com suas rou-
pas Imundas.

XT~> tanque, vimos mulheres com sacos de estôpa
na barriga, pois molham-se o dia inteiro e nem o
r'"vital de borracha obrigado pela Consolidação das
Leis do Trabalho, elas têm. Dissemos que tinham
direito a êssè aventa1 de borracha e ficaram infe-
ressadíssdmas. Aconselhamos que fossem em comis-

. são falar com o patrão para exigir aquilo que tanto
necessitavam para preservação de suas saúdes e es- •
peramos que rea mente assim o façam.

FÉRIAS VENCIDAS E NÃO PAGAS
Muitas, quando viram que estávamos nos Inte*

ressando por seus problemas, disseram: — "Moça,
bota lá no seu jornal que temos férias atrazadas de
dois anos e não recebemos nem as férias nem o di-
nheiro. — A senhora vai resolver nossa situação?
Nossa luta é tão grande! Foi para melhorar que a
senhora veiu aqui?" Esclarecemos-lne que "Mo-
mérito Feminino" era um jornal a serviço das mu-
lheres e por isso lá estávamos para conhecer os
seus problemas e orientá-las no que fosse possível
para melhorar sua situação. Aconselhamos que se
organizassem dentro da Lavanderia para exigir suas
melhorias. Prometemos levantar todos os seus casos,
em no?so jornal e esperamos que isso realmente!!
as ajude e anime a lutar por seus direitos.
14 MULHERES ESPERANDO CRIANÇA S UM<i

BONITA CRECHE FECHADA
i '

Em conversa, soubemos que uma bonita creche
existia na Lavanderia porém estava fechada. Ne-
nhuma das operárias, mesmo as mais antigas, lenv
brava-se de a ter visto algum dia, aberta. Uma das
mulheres lembrou que naturalmente e^a existia para
as yJf,U.as do Departamento do trabalho...

14 mulheres esperam criança e delas ouvimos
coisas como estas: — Realmente, aqui se pagam os
três meses de lei às mulheres grávidas, mas passa-
dos esses meses e nascida a criança, ou temos de
deixá-la com alguém da família ou deixar o traba-
lho, o que nos causa um grande prejuízo, pois se
trn/tolhamo5; é -perdue necessitámos do dinheiro
Ainda mais com uma criança nova na família.

•' Uma delas que há 2 meses havia dado á tae t

voltado ao trabalho, disse: — E uma pena nao no-
dermos amamentar nossos filhos aqui. A creche de-
veria era estar funcionando. Imagine que tem certas
horas do dia, que o leite escorre do meu seio e eu per~de. enquanto isto meu fiiho tem de se alimentar do
leite fraco e caro que é vendido por aí, sujeito a
apanhar doenças.

— Esta creche precisa ser aoarta dt qualquer
maneira. E isto só pode depender de nós, exclama.
outra.

ABONO DE NATAL

Queriam saber se o projeto de Abono efe Natal
que corria na Câmara de Deputados, seria aprova-
do ou não. Dissemos-lhe que realmente, existia na
Câmara Federal um projeto neste sentido, o qual,
porem, parecia estar "engavetado". No entanto,
acrescentamos que a única forma de fazer com que
o mesmo fosse aprovado, era que todos os interes-
sados fossem aos jornais, à Câmara, telegrafassera,
os deputados, etc, afim de que, senão para o Na-
tal, pelo menos para o Ano Bom, fosse satisfeita
uma das aspirações maiores de todos os trabalha-
dores da Lavanderia, como das demais setores.

«MOMENTO FEMININO" A SERVIÇO DAS TRA-
SALHADORAS DA LAVANDERIA PARISIENSE

Depois de levantados tantos problemas pelas mu-
uSeres da Lavanderia Parisiense e apôs termos sen-' tido o grande interesse que despertou nosso jotr-
nal que tá estava para ouvi-las, ficaram todas m-
teressadas em lêr a reportagem que publicaríamos
sobre suas vidas e vêr na imprensa, levantadas, au
stias reivindicações. Prometemos levar "Motmeraiw
Feminino" para que em tdrno da reportagem pu-
bücada. iniciassem um trabalho no sentido de so-
iudonarem suas dificuldades, através de uma lütúao

maior e a organloação de todas as tratolhadoo» &fc
Lavanderia.

Por unanimidade foi Indicada por elas uma úm
mocas que, sendo a mais capaz de diaer aquilo que
todas sentiam, podia ficar como coxtnespondente dfc
Lavanderia Parisiense junto ao nosso jornal, en?t*
ando noticias de seus trabalhos, das siuas reivfodft*
caçoes, festas, anirasários, etc. ète,

Nossas páginas estão & .disposição de tôdaff m
mulhere. Voltaremos & Lavanderia Parteiense. EL..
esperamos que a simpática correspondente no,i em-
rfe notícias dot trabalho* que ©ertatíbanfe' lòioiar**,
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AS GARÇAS DIA 4 DE JANEIRO, O ENCERRAMENTO
PRESTES,

DAS F
ÊkMÊ

 _ ti , • -

ESTAS m
PARECER


